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POLOS DE PRODUÇÃO

PRODUÇÃO DE FRUTAS IRRIGADAS

3º exportador de Frutas do Brasil 

6º produtor de frutas brasileiro

Vr. da Produção - VBP: R$ 828 milhões

Empregos diretos: 27 mil

6 polos em 64 municípios

4º produtor, com pedúnculo de caju.

1º produtor e exportador de Melões

200 mil ha de área irrigáveis

87 mil ha irrigados



Exportações Totais Cearenses 2010/2013 Valores em  US$

Exportações  do Ceará  2011/2014 

Agronegócio cearense
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GESTÃO DE RECURSOS HÍDRICOS

Experiência de 21 anos da COGERH

Perenização de 81 rios (2.582 km)

Integração de bacias hidrográficas

Gestão compartilhada (Comitê de Bacias)

Estrutura hídrica: 18,8 bilhões m3

12 bacias hidrográficas
500 açudes (139 gerenciados)

INFRAESTRUTURA

24 milhões m3 

7.402 milhões m3 

2.834 milhões m3 

1.760 milhões m3 

2.803 milhões m3 

492 milhões m3 

137 milhões m3 

450 milhões m3 

1.384 milhões m3 

1.029 milhões m3 

216 milhões m3

297 milhões m3 



Situação dos Recursos 
Hídricos do Estado

•6 anos de seca consecutivos;
• Aumento da demanda de água para Fortaleza e região 
metropolitana e o CIPP;
• Diminuição da área irrigada (100 mil ha (2012) – 58 
mil (2017);
• Aumento da área de carcinicultura (6mil ha (2015) – 
10mil ha (2017)







PREMISSAS

1. A Água é escassa e deve ser utilizada no setor 
produtivo com atividades de alto valor agregado e 
com alta eficiência no uso;

2. O setor agropecuário precisa ser incentivado:  
promotor do desenvolvimento econômico e social 
no semiárido



Companhia de Gestão dos Recurso Hídricos – COGERH;
Secretaria de Agricultura Pesca e Aquicultura – SEAPA;
Câmara Setorial de Fruticultura – CSFRUTAS

2015

Necessidade de corte hídrico para a atividade agrícola 
no Médio e Baixo Jaguaribe



SOLICITAÇÃO:
1) Realizar um cadastro para conhecer a área;
2)Definir prioridade para o uso da água nas atividades 
agrícolas ao longo das bacias;
3)Elaborar um Plano de Monitoramento da área 
irrigada para estimar a real demanda hídrica das 
culturas. 



FERRAMENTA WEB:
Ferramenta web com a definição dos critérios 
para a alocação de água, através de indicadores 
definidos e implantados dentro de um Sistema de 
Suporte à Decisão – SSD a ser utilizado no Estudo.

Sistema de Assessoramento ao Irrigante – S@I



SISTEMA DE ASSESSORAMENTO AO IRRIGANTE







Estudo das Águas 2015
25 municípios das bacias do Médio e Baixo Jaguaribe



Dentro do S@BH foi criada uma ferramenta web 
para calcular os indicadores e os critérios de corte. 

Esta ferramenta foi interligada com o Sistema de 
Assessoramento ao Irrigante – S@I para também 
fazer o monitoramento da demanda hídrica 
necessária na Bacia.



• Área irrigada da Bacia:
36.766 ha

•  Os 6 setores mais 
influentes ocupam mais 
de 75% da área da Bacia









• Definição dos indicadores
  Indicador 1 Indicador 2

Q
ue

si
to

s

Segurança Produtiva kg ha-1 kg m-³

Segurança Econômica R$ ha-1 R$ m-³

Segurança Social Empregos ha-1 Empregos m-³

Segurança Hídrica m³ ha-1 Ciclo do cultivo



• Critérios de aplicação de pesos (Segurança Produtiva)

Indicador kg m-³

• Se a produtividade da água for ≥ a máxima produtividade da água regional, ganhará o 
peso Alto = 1,00

• Se a produtividade da água estiver entre a máxima produtividade da água regional e 70% 
de seu valor, ganhará o peso Médio = 0,75

• Se a produtividade da água estiver abaixo de 70% produtividade da água regional, ganhará 
o peso Baixo = 0,50

Neste caso o cálculo feito 
utilizará o valor real da 

lâmina de irrigação aplicado



• Critérios de aplicação de pesos (Segurança Hídrica)

Indicador Ciclo do cultivo

• Se o ciclo for permanente ganhará o peso Alto = 0,5

• Se o ciclo for temporário longo (acima de 180 dias) ganhará o peso Médio = 0,75

• Se o ciclo for temporário curto (abaixo de 180 dias) ganhará o peso Baixo = 1,00

Seleção em função do ciclo de 
produção e o número de dias 

irrigáveis do demandante
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Ranking desenvolvido (GERAL DA BACIA)

Quesito Segurança Hídrica (m3 ha-1)
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Ranking desenvolvido (GERAL DA BACIA)

Quesito Segurança Social (empregos ha-1)
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Metodologia de cálculo para o corte hídrico.

• Foi criado um modelo simples para calcular e ponderar os valores aplicados através da 
combinação de pesos

•  

*R (Resultado com valores entre 0 e 1)

O resultado do Corte Hídrico se dará da seguinte maneira:
 

CH (% corte hídrico) =  R (resultado da ponderação) - 1



Resultados da simulação 
do Corte Hídrico com 
dois ciclos nos cultivos 
temporários



Análise do corte hídrico (Sim. 2 ciclos)
Atividade CH Área Cultivada (ha) Consumo (m³ ha-1) Consumo Bacia (m³) Corte hídrico (m3) Corte área (ha)
Abacaxi 40,6% 48 16.000 768.000 312.000,00 19,50
Abóbora 21,9% 10.000 0 0,00 0,00
Acerola 37,5% 569 18.000 10.242.000 3.840.750,00 213,38
Algodão 40,6% 48 11.000 528.000 214.500,00 19,50
Arroz 46,9% 3.368 28.000 94.304.000 44.205.000,00 1578,75
Banana prata 43,8% 9.421 22.000 207.262.000 90.677.125,00 4121,69
Capim 37,5% 682 20.000 13.640.000 5.115.000,00 255,75
Cana-de-açúcar 40,6% 2.696 19.000 51.224.000 20.809.750,00 1095,25
Coco Verde 50,0% 928 20.000 18.560.000 9.280.000,00 464,00
Feijão Verde 37,5% 1.333 7.500 9.997.500 3.749.062,50 499,88
Goiaba 28,1% 518 15.000 7.770.000 2.185.312,50 145,69
Laranja 50,0% 118 16.500 1.947.000 973.500,00 59,00
Limão 40,6% 711 14.000 9.954.000 4.043.812,50 288,84
Mamão Formosa 31,3% 518 15.000 7.770.000 2.428.125,00 161,88
Manga 50,0% 616 16.000 9.856.000 4.928.000,00 308,00
Maracujá 37,5% 45 14.000 630.000 236.250,00 16,88
Melancia 9,4% 1.074 12.000 12.888.000 1.208.250,00 100,69
Melão 9,4% 7.340 11.000 80.740.000 7.569.375,00 688,13
Milho Verde 31,3% 1.898 12.000 22.776.000 7.117.500,00 593,13
Palma forrageira 9,4% 146 5.500 803.000 75.281,25 13,69
Pimentão 9,4% 0 12.000 0 0,00 0,00
Sorgo 25,0% 131 10.000 1.310.000 327.500,00 32,75
Tomate 3,1% 26 10.000 260.000 8.125,00 0,81
Uva 28,1% 21 20.500 430.500 121.078,13 5,91
Camarão 25,0% 3.614 32.000 115.648.000 28.912.000,00 903,50
Total 100% 35.869 387.000 679.308.000 238.337.296,88 11.586,56

35,09% 32,30%



Monitoramento



EQUIPE
1) Richard Snyder – UCDavis

2) Cayle Little – DWR Califórnia
3) Equipe da Fundação Cearense de 

Meteorologia e Recursos Hídricos - FUNCEME



Localização das
Estações 
na Bacia 
gerenciadas 
pela FUNCEME



Monitoramento

‣ ETo : Fatores Climáticos
• Evapotranspiração de Referência

‣ ETc = Máxima ET
• Evapotranspiração da Cultura

‣ Kc = Diferença com a cultura
• Coeficiente da Cultura

ETc = ETo x Kc
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Monitoramento



Demanda hídrica da Bacia



Demanda hídrica da Bacia e a possível redução no consumo
Cultura ha Lâmina anual 

aplicada (mm)
Lâmina real 

necessária (mm)
Volume anual 
aplicado (m3)

Volume anual 
necessário (m3)

Banana 1.183 2.400 1.850 28.392.000 21.885.500
Melão 760 1.590 707 12.084.000 5.379.508
Goiaba 549 1.590 1.281 8.729.100 7.037.905
Melancia 210 1.280 950 2.688.000 1.994.454
Coco 203 2.500 1.927 5.075.000 3.911.810
Feijão 160 900 608 1.440.000 974.032
Capim 128 2.520 1.333 3.225.600 1.706.444
Sorgo 122 1.000 1.133 1.220.000 1.383.333
Cana-de-açúcar 95 1.200 1.550 1.140.000 1.472.927
Arroz 60 3.200 3.114 1.920.000 1.868.400
Laranja 59 1.259 1.374 742.810 811.185
Abacaxi 48 1.100 1.305 528.000 626.683
Caju 45 700 763 315.000 343.723
Mamão 36 1.760 1.168 633.600 420.609
Abacate 33 2.300 1.144 759.000 377.658
Macaxeira 33 720 881 237.600 290.829
Acerola 32 1.800 1.995 576.000 638.521
Tomate 21 1.235 1.066 259.350 223.918
Uva 20 1.700 616 340.000 123.244
Manga 8 1.300 833 104.000 66.658
Milho 8 1.300 1.231 104.000 98.484
Maracujá 5 1.800 1.752 90.000 87.646
Total 174 35.154 28.581 70.603.060 51.723.471

Excesso de 18.879.589 m³

Ex.: Russas

Excesso de
18.879.
589 m³



Demanda hídrica da Bacia e a possível redução no consumo

Excesso de 22% 
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Volume suficiente para abastecer 
a cidade de Fortaleza por 
aproximadamente 4 meses 



SEAPA/COGERH
Coleta dos dados 
sobre a atividade 
agrícola na bacia 

hidrográfica e envia 
para a ADECE

FUNCEME
Gerencia a rede de 

estações e 
compartilha os 

resultados com a 
ADECE

ADECE
Processa, na 

Ferramenta  web, os 
dados fornecidos 

pela SEAPA e 
FUNCEME

COMITÊ
Valida os resultados 
da ADECE ou solicita 

revisão

COMITÊ de 
BACIAS/COGERH

Faz a gestão da bacia, 
em base aos critérios e  
aos dados de demanda 
validados pelo COMITÊ

Metodologia de execução do trabalho

Comitê aprovado



Recomendações Finais
• Criação de um comitê responsável pelo uso da água no setor agropecuário no Estado 

(Minuta do Decreto elaborado);
     Comitê aprovado

• Utilização da metodologia dos indicadores como uma referência para a tomada de 
decisão da alocação de água para agricultura;

• Utilização de um sistema de suporte a decisão (SSD) como uma ferramenta gestora da 
metodologia dos indicadores;

• Atualização bimestral dos dados de entrada para abastecimento da ferramenta gestora 
definido em reuniões do comitê seguindo a metodologia de trabalho proposta;



Recomendações Finais
• Esse documento deve servir de base para o planejamento estratégico da agricultura irrigada 

na Bacia em Estudo e possível ampliação para o Estado; 
    Novo projeto do Banco Mundial  – Projeto apresentado à SEPLAG pela SDE/ADECE – pré-

aprovado pelo Banco Mundial.
    
• As culturas a serem implantadas devem seguir os critérios indicados neste estudo;

• Corte hídrico sugerido para cada cultivo e município deve ser diferenciado;

• Deve ser viabilizada a criação e a manutenção de uma rede de estações meteorológicas 
próprias para o cálculo da ETo (mínimo recomendável de 4 estações para área estudada)  e 
de uma rede de estações (Surface Renewal) para determinação da ETc (mínimo de 28 
estações para área estudada).

   Implantação de 32 estações no Baixo e Médio Jaguaribe.



Recomendações Finais
• Realizar o mesmo Estudo para todas a bacias hidrográficas do Estado do Ceará. As próximas 

devem ser: Alto Jaguaribe, Banabuiú e Salgado, pela necessidade de aplicar a mesma 
metodologia e conhecer a demanda hídrica das culturas ali instaladas, já que será a receptora 
da Transposição do Rio São Francisco;

     Previsto 2ª etapa com recursos da ADECE para as bacias mencionadas.

• Elaborar um programa de capacitação para os usuários de água da Bacia referente ao manejo 
da irrigação;

     Programa de capacitação (CETREDE) em andamento com recursos da ADECE: 
     Manejo Eficiente da água e Avaliação dos Sistemas de Irrigação

• Elaborar um programa de pesquisa com as culturas nas bacias para irrigar com Déficit Hídrico;

•  Continuidade deste trabalho para refinar os dados e ampliar o escopo.
    Refinamento de dados: custos de produção, etc.  em andamento pela ADECE



 CONQUISTAS INSTITUCIONAIS



1) Câmara Técnica no âmbito do CONERH

• Resolução CONERH N° 02.2017 – Cria no âmbito do conselho de 
Recursos Hídricos do Ceara – CONERH câmara técnica para 
acompanhamento do uso da água na agropecuária







2) CT ÁGUA E DESENVOLVIMENTO

• Criação da Câmara Temática Água e Desenvolvimento no âmbito da 
Agência de Desenvolvimento do Estado do Ceará – ADECE com a 
participação de todos os setores produtivos e das câmaras setoriais 
e de diversas Instituições (Publicado no DOE em 5 de Setembro) 



3) PROGRAMA DE CAPACITAÇÃO 

• Programa de Capacitação iniciado dia 19 de Junho composto de 20 
cursos em diversos municípios do estado do Ceará 



PRÊMIO GOOGLE





Gravatá

Barragem de Sobradinho

Barragem de Itaparica

Barragem de Xingó

Barragem de Paulo Afonso

FORTALEZA

Castanhão

Orós

Santa Cruz

P. Ferros

A. Ribeiro

Coremas’

Boqueirão

P. Cruz

Chapéu

Atalho

Ávidos

Adutora do Oeste

Adutora do Pajeú

Médio Oeste

Barragem Itaparica

Barragem Paulo Afonso

Barragem de Xingó

BAHIA

EIXO NORTE

EIXO LESTE

Eixos Principais do PISF

CEARÁ RIO

PERNAMBUCO

PARAÍBA

ALAGOAS
BAHIA

GRANDE
DO NORTE

419 Km
Adutora do Agreste

71 Km

112 Km

103 Km

160 Km

113 Km

Cinturão das Águas
Eixos Associados ao PISF

Ramal do Entremontes

Ramal do 
Apodi 

Vertente Litorânea

Eixo Sul

255 Km

Eixão das Águas

35 Km
Ramal do 

Salgado 

INFRAESTRUTURA

PROJETO DE INTEGRAÇÃO 
DO RIO S. FRANCISCO



• 5 Bacias: 
Baixo, Médio e Alto Jaguaribe;

Banauiú e Salgado.

• Sistema;

R$ 650.000,00 (Google);

• Estações meteorológicas;

• Cadastro geral;

• Capacitação de agricultores;

•  Pesquisas.



Estudo das Águas 2018

81 municípios das bacias do 
Alto, Médio e Baixo Jaguaribe, 

Banabuiú e Salgado 



EQUIPE
Rodrigo Ribeiro Franco Vieira – CODEVASF
José Antônio Frizzone – ESALQ/USP
Francisco de Souza – INOVAGRI
Douglas Ribeiro Garcia – INOVAGRI
Joscelia da Silva Cruz – INOVAGRI
Joaquim Moreira Viana – INOVAGRI
Richard Snyder – UCDAVIS 
Daniele Zaccaria - UCDAVIS
Cayle Little – DWR Califórnia

Silas Barros de Alencar – CENTEC
Fellype Rodrigo Barroso Costa – CENTEC
Antônio Jackson Pereira Mendes – CENTEC
Sílvio Carlos Ribeiro Vieira Lima – ADECE 
José Sérgio Baima Magalhães – ADECE 
Pedro Henrique Lopes – ADECE
Vandemberk Rocha de Oliveira – ADECE



OBRIGADO!

Av. Dom Luís, 807
Edifício Etevaldo Nogueira Business  

7º andar
Aldeota

Fortaleza – Ceará – Brasil
 CEP 60.160-230 

Fone: (85) 3457.3300
Site: www.adece.ce.gov.br

E-mail: adece@adece.ce.gov.br

    Sílvio Carlos Ribeiro Vieira Lima
    Diretor de Agronegócios    
    silvio.carlos@adece.ce.gov.br
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